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RESUMO 

Este trabalho tem o propósito de apresentar resultados e análises realizados a partir de uma 

pesquisa que faz parte do Projeto PIBIC/CERES/UFRN (2017-2018) “Educação, Filosofia e 

Infância: Concepções e Estratégias Pedagógicas relacionadas à aprendizagem na Educação 

Infantil”, desenvolvido na Escola Municipal Walfredo Gurgel no município de Caicó/RN, 

com crianças que estão no nível V da Educação Infantil. O objetivo é apresentar algumas 

possibilidades da Filosofia para Crianças que perpassa pelas teorias/discussões de Lipman 

(2001), que propõem uma verdadeira comunidade de comunicação/investigação dentro da sala 

de aula levando os alunos a viver experiências muito significativas ao nível cognitivo, social e 

afetivo. A metodologia utilizada são as Comunidades de Investigação fundamentadas no 

paradigma reflexivo da prática crítica em Lipman (2001) - construídas a partir da contação de 

histórias da Literatura Infantil. Os resultados parciais construídos a partir das atividades 

desenvolvidas demonstram que estratégias pedagógicas organizadas com base nas 
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Comunidades de Investigação em sala de aula, desenvolvem o pensamento crítico e 

autônomo, transformando o ambiente em um espaço de desenvolvimento de atividades 

dialógicas que suscitam o pensar de forma questionadora e investigativa, tornando possível o 

desenvolvimento de habilidades e disposições necessárias à construção de significados, ou 

seja, torna possível que os partícipes da Comunidade de Investigação desenvolvam e 

pratiquem várias competências filosóficas tais como: formular questões, 

argumentar/posicionar-se sobre o tema trabalhado, façam relação/reflexão com alguma 

experiência particular do dia a dia, pesquise, questione e investigue, com criatividade e 

imaginação. A partir de tais resultados parciais, pode-se considerar que as Comunidades de 

Investigação podem ser uma proposta de escola e, enquanto tal, ser um novo e efetivo 

paradigma educacional. 
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ABSTRACT 
 

This paper aims to present results and analyzes based on a research that is part of the Project 

PIBIC / CERES / UFRN (2017-2018) "Education, Philosophy and Childhood: Conceptions 

and Pedagogical Strategies related to learning in Early Childhood Education", developed at 

the Municipal School Walfredo Gurgel in the municipality of Caicó / RN, with children who 

are at level V of Early Childhood Education. The objective is to present some possibilities of 

Philosophy for Children that runs through the theories / discussions of Lipman (2001), who 

propose a true community of communication / research within the classroom leading the 

students to live very significant experiences at the cognitive, social and affective level. The 

methodology used is the Research Communities based on the reflexive paradigm of critical 

practice in Lipman (2001) - constructed from the storytelling of Children's Literature. The 

partial results built from the developed activities demonstrate that pedagogical strategies 

organized based on the Research Communities in the classroom, develop critical and 

autonomous thinking, transforming the environment into a space for the development of 

dialogic activities that provoke thinking in a questioning and investigative way, making 

possible the development of skills and dispositions necessary for the construction of 

meanings, that is, it makes it possible for participants in the Research Community to develop 

and practice various philosophical skills such as: formulate questions, argue / position 

themselves on the topic worked, relate / reflect with some particular experience of the day to 

day, research, question and investigate, with creativity and imagination. On the basis of such 

partial results, it may be considered that the Research can be a school proposal and, as such, 

be a new and effective educational paradigm. 
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 INTRODUÇÃO 

 Saber pensar não é algo que se obtém por técnica, receita ou método. Saber pensar não 

é só aplicar a lógica e a verificação aos dados da experiência. Precisamos, pois, compreender 

que regras e/ou princípios regem o pensamento que nos faz organizar o real, isto é, selecionar, 

privilegiar certos dados, eliminar, subalternizar outros. 



 

 O processo de implementação das ações do Projeto de Pesquisa “Educação, filosofia e 

infância: Concepções e estratégias pedagógicas relacionadas à aprendizagem na Educação 

Infantil”, elege como eixos teóricos princípios do pensamento reflexivo-dialógico-autônomo-

crítico-criativo. Segundo Lipman (1995, p. 44), “a mudança do aprender para o pensar requer 

alunos que pensem por si mesmos, e não alunos que só aprendam o que outras pessoas 

pensaram”. 

 Com base nessa perspectiva de Lipman esse trabalho tem por objetivo apresentar 

algumas possibilidades da Filosofia para Crianças a partir dos estudos em Lipman (1990; 

2001) e Kohan (1999; 2003) e das experiências do Projeto Educação, Filosofia e Infância: 

Concepções e Estratégias Pedagógicas relacionadas à aprendizagem na Educação Infantil, 

apresentando resultados e análises de uma experiência de pesquisa realizada com crianças na 

sala de aula, através de materiais literários infantis.  Para tanto foram realizadas atividades 

pedagógicas com crianças do nível V da Escola Municipal Walfredo Gurgel- RN. Tais 

atividades foram efetivadas tomando como base as Comunidades de Investigação propostas 

por Lipmam (2001), as quais foram organizadas a partir de contação de história com o livro 

de Literatura Infantil - “Qual a cor do amor?”. 

 Neste sentido, o presente texto tem como premissa, delinear em linhas gerais os 

aspectos inerentes a experiência vivenciada no referido projeto, bem como, tomando-o como 

aporte reflexivo para os saberes docentes construídos por graduandos de Pedagogia, destacar 

as possibilidades da Filosofia para Crianças no desenvolvimento do raciocínio lógico das 

crianças da Educação Infantil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

A metodologia utilizada para tal trabalho consistiu principalmente e especificamente 

em uma experiência de Comunidade de Investigação – realizada a partir da contação da 

história infantil “Qual a cor do amor?” nas salas de aulas da Escola Walfredo Gurgel, mais 

precisamente no nível V da Educação Infantil. As atividades da experiência de Comunidade 

de Investigação estão ancoradas nos pressupostos dialógico-investigativo proposto por 

Lipman (2001) - como possibilidade de uma proposta educacional voltada para o 

desenvolvimento do pensar de ordem superior e de habilidades cognitivas. Para isso, foi 

utilizada a literatura infantil como instrumento medidor para o desenvolvimento das 

atividades visando interação entre o pensar crítico e o pensar criativo.  

Nesse sentido, para levar a um bom resultado investigativo a escolha das histórias 

seguiu alguns princípios orientados por Lipman: 



 

 

1) Aceitabilidade literária: deve ter qualidade literária satisfatória.  

2) Aceitabilidade psicológica: devem ser adequados à idade das crianças a 

que se destinam, mas não devem ser condescendentes do ponto de vista 

intelectual.  

3) Aceitabilidade intelectual: deve apresentar problemas dotados de 

significado na história como um todo e na própria essência da narrativa, o 

texto deve ser dialógico, apresentar ambiguidades, insinuações, ironias... 

(LIPMAN, 2001, p. 314). 

 

 Para esse trabalho, foram utilizados resultados de uma oficina desenvolvida com 16 

crianças do nível V da Educação Infantil; da Escola Municipal Walfredo Gurgel. A referida 

oficina teve como temática “Qual a cor do amor?” (tema do próprio livro), na qual o objetivo 

geral foi desenvolver as habilidades cognitivas (de investigação, raciocínio, interpretação e 

formação de conceitos) e o pensar crítico-reflexivo através do uso da literatura infantil e 

atividades lúdicas. A partir da referida oficina e dos estudos da filosofia para/com crianças em 

Lipman (1990; 2001) e Kohan (1999; 2003), os resultados e discussões apresentam as 

habilidades do raciocínio voltada para o desenvolvimento do pensar de ordem superior e de 

habilidades cognitivas, por conseguinte, aponta elementos que podem tornar possível uma 

educação para o pensar crítico, lógico e criativo em todas as disciplinas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Trabalhar com estratégias da Filosofia para Crianças implica em trabalhar com alguns 

conceitos nem sempre presentes nas escolas. Ao propor atividades investigativo-filosóficas, as 

crianças são convidadas a pensar sobre o próprio pensar, refletindo e tirando suas próprias 

conclusões ao se envolverem com situações presentes na filosofia, tais como identidade, 

imaginação, verdade, certo e errado, amizades, entre outras. 

Por meio da experiência realizada com as crianças do nível V da Educação Infantil, 

percebemos que elas demonstravam curiosidade e interesse acerca da prática desenvolvida. 

Com base no estudo em Lipman (2001) sobre a dialogicidade e as Comunidades de 

Investigação, encontramos caminhos e possibilidades que podem nortear uma metodologia 

dinâmica e significativa que contribui para que o educando desenvolva a criticidade, a 

interpretação, criatividade, imaginação e o desenvolvimento da autonomia para pensar de 

maneira mais crítico-reflexiva. 

Dado o exposto, foi possível analisar que o fato de questionar e não dar respostas 

prontas deixam as crianças mais aptas a pensar e refletirem no que irão responder; também 

constatamos que pelo fato dessa estratégia de questionar/indagar não ser uma estratégia 



 

pedagógica que faz parte da rotina das professoras, as crianças se acomodam um pouco dando 

respostas como, por exemplo: “porque sim” ou “porque não”, e ás vezes “eu não sei”, 

salientando o quanto é necessário construir o hábito de inserir tais atividades na rotina das 

turmas de Educação Infantil - para que o desenvolvimento das habilidades do pensar - refletir 

das crianças realmente aconteça plenamente.  

Por meio dessa atividade, reconhecemos que as Comunidades de Investigação 

transcendem a construção de conceitos e podem impactar positivamente outras competências, 

como o pensamento lógico-matemático, a criatividade, a imaginação, a capacidade de 

argumentação e a sensibilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Trabalhar a filosofia para/com crianças é possibilitar o exercício do pensamento, para 

que os discentes possam construir significados, resultando na sua evolução pessoal. Um fator 

importantíssimo é a inquietação, o questionamento perante as coisas. E é por meio disso, que 

se percebe o quanto o “questionar-se” faz parte do cotidiano da criança.  

Neste sentido, as Comunidades de Investigação contribuem de maneira significativa 

para o pensar filosófico das crianças porque permitem relacionar as temáticas/conteúdos com 

suas próprias vivencias. De acordo com os estudos realizados em Mathew Lipman sobre o seu 

programa de educação para o pensar, observa-se que ele privilegia principalmente as questões 

filosóficas. Pois é a partir dessas situações cotidianas, que as crianças poderão exercer uma 

“natureza investigativa”, levando assim, uma aproximação entre a criança e a filosofia.  

Mas para isso acontecer, é imprescindível o diálogo durante as atividades, 

possibilitando desta forma, o desenvolvimento de habilidades nas crianças que possam 

permitir que as mesmas sejam críticas e criativas, tanto para os outros como para si próprio. 

Portanto, os resultados parciais, a partir dos estudos e pesquisa realizada demonstram 

que as Comunidades de Investigação são um desafio que pode desencadear no aluno a 

vontade, a motivação de participar das atividades de uma educação para o “pensar”, em que o 

questionamento e o diálogo é a base do conhecimento. Neste sentido, podem ser uma proposta 

de escola e, enquanto tal, ser um novo e efetivo paradigma educacional. 
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